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Língua Portuguesa

A língua como construção social e histórica
A língua é um produto coletivo e dinâmico, moldado pelas experiências históricas e pelas relações sociais 

de uma comunidade. Ela não nasce pronta, nem permanece estática: constitui-se em um processo contínuo de 
construção e reconstrução, no qual os falantes têm papel ativo. Essa característica torna a língua um fenôme-
no inseparável da história dos povos que a utilizam, refletindo transformações políticas, econômicas, sociais e 
culturais ao longo do tempo.

Ao pensar a língua como construção social, parte-se da ideia de que o uso da linguagem está sempre 
inserido em contextos de interação. As palavras, as expressões e os modos de dizer não surgem ao acaso: 
são condicionados por fatores como classe social, grupo étnico, gênero, religião, profissão, faixa etária, entre 
outros. Cada grupo social, ao se apropriar da língua, adapta-a às suas necessidades comunicativas, criando 
formas específicas de expressão que marcam sua identidade.

Do ponto de vista histórico, as línguas se transformam à medida que os contextos sociopolíticos e culturais 
se alteram. Um exemplo marcante é a formação da língua portuguesa, que resulta da evolução do latim vulgar 
falado pelas populações do Império Romano na Península Ibérica. Com o tempo, essa variedade foi se distan-
ciando do latim clássico, incorporando elementos de línguas pré-romanas, como o céltico, o ibero e o lusitano, 
e, posteriormente, de línguas de povos invasores, como os germânicos e os árabes. Esses contatos deixaram 
marcas fonológicas, lexicais e sintáticas que ainda hoje podem ser observadas no português contemporâneo.

Outro exemplo de como a história interfere na língua está na formação do português brasileiro. A coloniza-
ção portuguesa, a escravidão de africanos e o contato com diversos povos indígenas resultaram em um pro-
cesso linguístico complexo, que incluiu o apagamento de línguas nativas, a introdução de vocábulos africanos e 
indígenas no português, e o surgimento de variações regionais marcadas por esses contatos culturais. Termos 
como “pipoca” (do tupi), “cafuné” (de origem africana) e “mingau” (também de línguas africanas) evidenciam 
esse entrelaçamento histórico-linguístico.

Além disso, os processos de urbanização, globalização e avanço tecnológico têm acelerado mudanças 
linguísticas, promovendo o surgimento de novos vocábulos, a modificação de significados e o desaparecimen-
to de usos antigos. O contato com outras línguas, especialmente o inglês, também tem influenciado a língua 
portuguesa contemporânea, por meio de empréstimos e adaptações, como “mouse”, “marketing”, “download”, 
entre muitos outros.

Essas transformações demonstram que a língua acompanha os movimentos da sociedade. Quando surgem 
novas tecnologias, novos comportamentos ou novas formas de organização social, a língua precisa dar conta 
de nomeá-los, descrevê-los e permitir que sejam compreendidos pelos falantes. Assim, ela não apenas reflete 
a história: também participa ativamente dela, sendo instrumento de ação e mudança.

A concepção de língua como construção social e histórica contrapõe-se a visões normativas e essencialis-
tas, que tratam a linguagem como algo fixo, ideal ou desvinculado do uso real. Sob essa perspectiva crítica, a 
variação e a mudança não são erros nem ameaças à unidade linguística, mas sim manifestações legítimas da 
diversidade e da vitalidade cultural dos falantes.

Compreender a língua como fenômeno histórico-social implica valorizá-la em sua pluralidade e reconhecer 
o papel central que ela desempenha na constituição das relações humanas e na organização das sociedades. 
A linguagem é, portanto, um patrimônio coletivo em constante transformação, atravessado por múltiplas vozes, 
experiências e memórias.

Variações linguísticas como expressão da cultura
As variações linguísticas são manifestações naturais e legítimas da diversidade social, histórica e cultural 

de uma comunidade. Ao contrário do que muitas vezes se propaga em discursos normativos ou escolares, a 
língua não é homogênea nem imutável. Ela se adapta ao tempo, ao espaço, às situações e às características 
dos falantes. 
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Língua Estrangeira

Formação e transformação da identidade em contextos multiculturais
A identidade intercultural é um processo dinâmico, moldado pelo contato e pela interação entre diferentes 

culturas. Ao contrário de uma visão fixa e imutável, a identidade, em contextos multiculturais, é resultado de um 
contínuo diálogo entre referências culturais diversas, experiências de vida e influências sociais. Nesse sentido, 
a construção identitária não se limita a heranças culturais de origem, mas se expande e se reconfigura ao longo 
do tempo, conforme novos elementos culturais são incorporados.

Nos contextos multiculturais, a formação da identidade costuma envolver três dimensões principais: a he-
rança cultural recebida, a adaptação ao ambiente sociocultural e a negociação de pertencimento. A herança 
cultural diz respeito aos valores, crenças, tradições e práticas transmitidos pela família e pela comunidade de 
origem. Já a adaptação refere-se à capacidade de absorver e ajustar-se a novas formas de pensar e agir, ca-
racterísticas do meio cultural onde o indivíduo está inserido. A negociação de pertencimento, por sua vez, é o 
processo de posicionar-se diante dessas múltiplas referências, definindo-se em relação a elas.

Esse processo de formação não é linear. Ele passa por momentos de reafirmação, quando o indivíduo bus-
ca preservar elementos da cultura de origem, e momentos de abertura, quando incorpora práticas e visões de 
mundo de outras culturas. A alternância entre essas fases depende de fatores como idade, contexto histórico, 
experiências migratórias, oportunidades de socialização e até políticas públicas voltadas para a integração 
social.

A transformação da identidade intercultural ocorre sempre que o indivíduo amplia suas referências culturais, 
seja por mudança de país, participação em comunidades diversas ou acesso a redes globais de comunicação. 
As trocas culturais geram novas sínteses, nas quais aspectos de diferentes culturas se combinam, criando 
identidades híbridas.

Por exemplo, um estudante que cresce em um lar com tradições asiáticas, mas frequenta escolas e convive 
em um meio ocidental, pode desenvolver uma visão de mundo que une elementos das duas culturas, resultan-
do em práticas e valores próprios.

O contato com múltiplas culturas pode gerar tanto enriquecimento pessoal quanto desafios, pois o indivíduo 
precisa lidar com possíveis tensões entre expectativas culturais distintas. Nesse ponto, a flexibilidade cognitiva 
e a empatia intercultural são habilidades fundamentais para lidar com diferenças e evitar conflitos internos.

Portanto, a identidade em contextos multiculturais não é estática. É um conjunto vivo de referências em 
constante reelaboração, influenciado pelas experiências sociais, pelas interações e pelas escolhas que cada 
pessoa faz diante da diversidade cultural. Essa capacidade de transitar entre universos culturais distintos é, ao 
mesmo tempo, um desafio e uma oportunidade para o desenvolvimento humano.

Elementos que influenciam a identidade intercultural
A identidade intercultural é moldada por um conjunto complexo de fatores que atuam de forma interligada. 

Esses elementos não apenas influenciam a forma como uma pessoa se vê no mundo, mas também determi-
nam como ela interage com outros grupos culturais. Entre os principais fatores, destacam-se:

 ▪ Contexto histórico e social: O ambiente histórico e as circunstâncias sociais em que o indivíduo está in-
serido exercem papel decisivo. Migrações, conflitos, processos coloniais ou políticas de integração influen-
ciam diretamente a percepção de pertencimento. Por exemplo, um país com histórico de colonização pode 
ter populações que carregam identidades híbridas resultantes da fusão entre culturas locais e estrangeiras.

 ▪ Família e herança cultural: A família é o primeiro núcleo de socialização e transmissão de valores, cren-
ças e costumes. Ela fornece a base cultural que servirá de referência ao longo da vida. Em contextos multi-
culturais, essa herança pode entrar em contato com novas influências, levando a processos de assimilação 
ou preservação seletiva de tradições.
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Artes

A base da experiência estética
A experiência estética sensível começa no contato direto entre o indivíduo e a obra ou manifestação artís-

tica. Antes de qualquer análise intelectual, é a percepção que abre o caminho para a vivência estética. Essa 
percepção se constrói a partir de estímulos captados pelos sentidos, que despertam sensações e emoções. 
Esse primeiro momento é, muitas vezes, silencioso e intuitivo, marcado por uma resposta quase imediata ao 
que se vê, ouve ou sente.

Quando uma pessoa se depara com uma pintura, por exemplo, os olhos registram cores, formas e texturas, 
enquanto o cérebro organiza essas informações e as relaciona com referências anteriores. Da mesma forma, 
ao ouvir uma música, o ouvido identifica timbres, ritmos e harmonias que despertam memórias e sentimentos. 
Esse processo inicial é a base sobre a qual se constrói qualquer interpretação ou julgamento estético.

Os sentidos são, portanto, fundamentais para essa experiência. A visão e a audição costumam ser os canais 
mais diretamente associados à arte, mas o tato, o olfato e o paladar também podem integrar a vivência estética, 
especialmente em práticas artísticas contemporâneas e interativas. O contato físico com a matéria de uma es-
cultura, o cheiro característico de um ateliê de pintura ou até o sabor trabalhado em experiências gastronômicas 
são exemplos de como diferentes sentidos participam dessa construção sensível.

Outro elemento essencial é a atenção. Vivenciar uma experiência estética não significa apenas perceber 
passivamente, mas estar presente e receptivo ao momento. Isso envolve desacelerar, suspender julgamentos 
imediatos e permitir-se sentir plenamente. A atenção consciente amplia a intensidade da percepção e possibilita 
um mergulho mais profundo na obra ou performance.

A base da experiência estética também está ligada à abertura para o novo. Muitas vezes, o contato inicial 
com algo inusitado pode gerar estranhamento, mas é justamente essa ruptura com o habitual que estimula a 
sensibilidade. O novo desafia padrões e convida a ampliar o repertório perceptivo. Nesse sentido, a curiosidade 
e a disposição para explorar diferentes linguagens artísticas fortalecem a vivência estética.

Em síntese, a base da experiência estética é formada pela interação entre sentidos, atenção e abertura. Ela 
não depende de conhecimento técnico prévio, mas de disponibilidade interna para perceber e sentir. É esse 
primeiro contato sensível que dá origem a interpretações, reflexões e até transformações pessoais que a arte 
pode provocar.

Elementos que influenciam a experiência sensível
A experiência estética não ocorre de forma isolada. Ela é moldada por uma combinação de fatores internos 

e externos que atuam sobre a forma como cada pessoa percebe e sente a arte. Entre esses elementos, des-
tacam-se o contexto cultural, as emoções e memórias, e o repertório individual de referências e expectativas.

O contexto cultural e histórico exerce uma influência significativa. Uma obra de arte é sempre criada dentro 
de um tempo e lugar específicos, carregando valores, símbolos e códigos que podem ser mais ou menos fami-
liares ao observador. O entendimento de uma pintura renascentista, por exemplo, pode se aprofundar quando 
o espectador conhece o período histórico, a simbologia religiosa e as técnicas artísticas da época. Entretanto, 
mesmo sem esse conhecimento, a obra ainda pode gerar impacto sensível, pois a experiência estética não 
depende exclusivamente de compreensão intelectual.

As emoções e memórias afetivas também desempenham papel fundamental. A música que lembra um mo-
mento importante da vida, a cor que remete a um lugar da infância ou a narrativa de um filme que toca experiên-
cias pessoais são exemplos de como a vivência individual interfere na resposta estética. A arte pode despertar 
emoções já conhecidas ou provocar sensações inéditas, estimulando novas conexões afetivas.
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Educação Física

A relação entre corpo e movimento
O corpo humano é, ao mesmo tempo, instrumento e expressão da vida. Cada gesto, deslocamento ou pos-

tura representa uma forma de comunicação com o ambiente e consigo mesmo. O movimento não é apenas 
uma função mecânica, mas uma manifestação que envolve aspectos físicos, emocionais, sociais e cognitivos.

Desde o nascimento, é pelo movimento que a criança explora o mundo, desenvolvendo habilidades motoras 
e cognitivas que serão a base para ações mais complexas ao longo da vida.

 ▸ O corpo como instrumento e expressão
O corpo é a ferramenta por meio da qual realizamos todas as atividades cotidianas. Ele também é um canal 

expressivo que revela emoções, estados de espírito e intenções. Um simples cruzar de braços, a forma como 
caminhamos ou a maneira como olhamos transmitem mensagens mesmo sem palavras. Por isso, compreen-
der essa dimensão expressiva é fundamental para reconhecer como nos apresentamos e interagimos com os 
outros.

Tipos de movimento humano:
Os movimentos podem ser classificados de diversas formas, mas uma das divisões mais comuns distingue:

 ▪ Movimentos voluntários, realizados de forma consciente, como correr, pular ou escrever.

 ▪ Movimentos involuntários, que ocorrem sem controle direto, como o batimento cardíaco ou o reflexo de 
retirada.

 ▪ Movimentos finos, caracterizados por precisão e controle, como manipular objetos pequenos ou tocar um 
instrumento.

 ▪ Movimentos grossos, que envolvem grandes grupos musculares, como nadar ou chutar uma bola.

Cada tipo de movimento exige um nível específico de coordenação e de controle neuromuscular, e o desen-
volvimento equilibrado dessas capacidades é essencial para uma vida ativa e saudável.

 ▸ Coordenação motora e habilidades
A coordenação motora é a capacidade de harmonizar a ação de diferentes partes do corpo para realizar 

uma tarefa de forma eficiente. Ela se divide em:

 ▪ Coordenação motora fina: necessária para tarefas detalhadas, como escrever ou costurar.

 ▪ Coordenação motora grossa: relacionada a movimentos amplos, como saltar ou correr.

O aprimoramento da coordenação exige prática, repetição e estímulo adequado, sendo um processo contí-
nuo que acompanha o indivíduo em todas as fases da vida. Ao manter um bom nível de coordenação, é possí-
vel realizar atividades com mais segurança, prevenir lesões e aumentar a performance física.

Consciência corporal
A consciência corporal é a capacidade de perceber, identificar e controlar o próprio corpo, tanto em repouso 

quanto em movimento. Ela envolve saber onde cada parte do corpo está, quais sensações estão presentes e 
como ajustar postura, força e ritmo para executar ações de forma eficiente. É um processo que combina per-
cepção sensorial, controle motor e atenção plena.
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Matemática

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 

de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 

quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) 
utilizar o ponto “. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber quantas vezes o segundo está contido no primeiro. 

O primeiro número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro número, que é menor, é o divisor. O 
resultado da divisão é chamado de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e somarmos o resto, 
obtemos o dividendo.
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Química

Para compreender a constituição da matéria ou Atomística, é necessário o estudo de sua partícula funda-
mental, o átomo.

A preocupação com a constituição da matéria surgiu em meados do século V a.C., na Grécia, onde filósofos 
criavam várias teorias para tentar explicar o universo. Um deles, Empédocles, acreditava que toda a matéria 
era formada por quatro elementos: água, terra, fogo e ar, que eram representados pelos seguintes símbolos:

Anos mais tarde, por volta de 350 a.C., o muito conhecido e famoso Aristóteles retomou a ideia de Empé-
docles e aos quatro elementos foram atribuídas as “qualidades” quente, frio, úmido e seco, conforme pode ser 
observado na figura abaixo:

De acordo com esses filósofos tudo no meio em que vivemos seria formado pela combinação desses quatro 
elementos em diferentes proporções. Entretanto em 400 a.C., os filósofos Leucipo e Demócrito elaboraram uma 
teoria filosófica (não científica) segundo a qual toda matéria era formada devido a junção de pequenas partícu-
las indivisíveis denominadas átomos (que em grego significa indivisível). Para estes filósofos, toda a natureza 
era formada por átomos e vácuo.

No final do século XVIII, Lavoisier e Proust realizaram experiências relacionando as massas dos participan-
tes das reações químicas, dando origem às Leis das combinações químicas (Leis ponderais). 

O primeiro modelo atômico foi elaborado a partir do estudo das seguintes Leis Ponderais:

1. Lei de Lavoisier: A primeira delas, a Lei da Conservação de Massas, ou Lei de Lavoisier é uma lei da 
química que muitos conhecem por uma célebre frase dita pelo cientista conhecido como o pai da química mo-
derna, Antoine Laurent de Lavoisier:

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”

Em seus vários experimentos, Lavoisier concluiu que: 

“Num sistema fechado, a massa total dos reagentes é igual à massa total dos produtos”
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Física

Grandeza física é um conceito primitivo relacionado à possibilidade de medida, como comprimento, tempo, 
massa, velocidade e temperatura, entre outras unidades. As leis da Física exprimem relações entre grandezas. 
Medir uma grandeza envolve compará-la com algum valor unitário padrão.

Desde 1960 foi adotado o Sistema Internacional de unidades (SI), que estabeleceu unidades padrão para 
todas as grandezas importantes, uniformizando seu emprego em nível internacional. As unidades fundamentais 
do SI estão relacionadas na tabela a seguir:

Grandeza física Unidade de medida
Comprimento metro (m)

Massa quilograma (kg)
Tempo segundo (s)

Corrente Elétrica ampère (A)
Temperatura termodinâmica Kelvin (K)

Quantidade de matéria mol (mol)
Intensidade luminosa candela (cd)

Medida1 é um processo de comparação de grandezas de mesma espécie, ou seja, que possuem um padrão 
único e comum entre elas. Duas grandezas de mesma espécie possuem a mesma dimensão.

No processo de medida, a grandeza que serve de comparação é denominada de grandeza unitária ou pa-
drão unitário.

As grandezas físicas são englobadas em duas categorias:

a) Grandezas fundamentais (comprimento, tempo).

b) Grandezas derivadas (velocidade, aceleração).

Também temos o conceito de Grandeza mensurável que é aquela que pode ser medida. São mensuráveis 
as grandezas adicionáveis ou sejam as extensivas. Exemplo: a área

Já a Grandeza incomensurável ou não mensurável é aquela que não pode ser medida. São incomensurá-
veis as grandezas não adicionáveis ou sejam as intensivas. Exemplo: a temperatura.

Sistema de unidades
É um conjunto de definições que reúne de forma completa, coerente e concisa todas as grandezas físicas 

fundamentais e derivadas. Ao longo dos anos, os cientistas tentaram estabelecer sistemas de unidades univer-
sais como por exemplo o CGS, MKS, SI.

Sistema Internacional (SI)
É derivado do MKS e foi adotado internacionalmente a partir dos anos 60. É o padrão mais utilizado no 

mundo, mesmo que alguns países ainda adotem algumas unidades dos sistemas precedentes.

Sistema métrico decimal 
O sistema métrico decimal é parte integrante do Sistema de Medidas. É adotado no Brasil tendo como uni-

dade fundamental de medida o metro.

O Sistema de Medidas é um conjunto de medidas usado em quase todo o mundo, visando padronizar as 
formas de medição.

1  UFPR – DELT – Medidas Elétricas – Prof. Marlio Bonfim
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Biologia

Origem da vida
1Uma ideia bastante antiga, do tempo de Aristóteles, é a de que os seres vivos podem surgir por geração 

espontânea (abiogênese). Apesar de conhecer a importância da reprodução, admitia-se que certos orga-
nismos vivos pudesse surgir espontaneamente da matéria bruta. Observações do cotidiano mostravam, por 
exemplo, que larvas de moscas apareciam no meio do lixo e poças de lama podiam exibir pequenos animais. A 
conclusão a que se chegava era a de que o lixo e a lama haviam gerado diretamente os organismos. 

Entretanto, reconhecia-se que nem toda matéria bruta podia gerar vida. Assim, de um pedaço de ferro ou 
pedra não surgia vida; mais de um pedaço de carne, uma porção de lama ou uma poça d´agua eram capazes 
de gerar vida. Explicava-se esta capacidade de gerar ou não vida entre os distintos materiais brutos alegan-
do-se a necessidade de um “princípio ativo” que não esteja presente em qualquer matéria bruta. O princípio 
ativo não era considerado algo concreto, mas uma capacidade ou potencialidade de gerar vida. 

Aos ideias a respeito da geração espontânea perduraram por muito tempo, apesar da sua forma original ter 
evoluído aos poucos; ainda nos meados do século passado, havia numerosos partidários dessa teoria, definiti-
vamente destruída pelos trabalhos de Pasteur.

Vamos descrever a partir de agora, alguns marcos na evolução das ideias sobre geração espontânea.

Redi, Needhan e Spallanzani
Em meados do século XVII, Francesco Redi realizou uma experiência que representou a primeira tentativa 

experimental com finalidade de derrubar geração espontânea. Redi coloca pedaços de carne em dois grupos 
de frascos; um dos grupos permanece aberto, enquanto o outro é recoberto por um pedaço de gaze. Sobre a 
carne dos frascos abertos, após alguns dias, surgem larvas de moscas; nos frascos cobertos não aparecem 
larvas. Redi concluiu que a carne não gera as larvas; moscas adultas devem ter sido atraídas pelo cheiro de 
material em decomposição e desovaram sobre a carne. As larvas nasceram, portanto, dos ovos postos pelas 
moscas. Essa ideia é ainda reforçada pela observação dos frascos cobertos: sobre a gaze, do lado externo do 
frasco, algumas larvas apareceram. À ideia de que os seres vivos se originam sempre de seres vivos chama-
mos biogênese.

Apesar da repercussão das experiências de Redi, a ideia de geração espontânea ainda não havia sido der-
rubada. Ironicamente, foram o uso crescente do microscópio e a descoberta dos micro-organismos os fatores 
que reforçaram a teoria da abiogênese: tais seres pequeninos, argumentava-se, eram tão simples, que não era 
concebível terem a capacidade de reprodução; como conclusão óbvia, só podiam ser formados por geração 
espontânea.

1	   Uzunian, A.; Pinseta, D.; Sasson, S. 1991. Biologia p.118
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História

Origens e desenvolvimento da consciência histórica
A consciência histórica, entendida como a capacidade de compreender o passado e relacioná-lo ao presen-

te, é um fenômeno que acompanha a humanidade desde suas origens. Ela não surgiu de forma repentina, mas 
se desenvolveu gradualmente a partir de experiências cotidianas, rituais e formas de registro que buscavam 
preservar informações essenciais para a sobrevivência e para a identidade dos grupos humanos.

 ▸ Formação das primeiras narrativas históricas
Nas sociedades pré-históricas, antes do surgimento da escrita, a história era transmitida oralmente. As nar-

rativas orais cumpriam a função de manter viva a memória coletiva, preservando conhecimentos sobre eventos 
importantes, genealogias, alianças, conflitos e tradições culturais. Essas histórias, muitas vezes misturadas a 
elementos míticos e religiosos, não eram apenas relatos do passado, mas também guias para a vida comunitá-
ria, reforçando valores e comportamentos desejados.

Com o tempo, as comunidades começaram a desenvolver uma percepção mais organizada da passagem 
do tempo. A observação dos ciclos naturais, como as fases da lua e as estações do ano, contribuiu para estru-
turar marcos temporais, possibilitando que acontecimentos fossem associados a períodos específicos. Esse 
processo foi essencial para a transição da memória oral para registros mais sistematizados.

 ▸ O papel da tradição oral e da escrita
A tradição oral foi, por milênios, o principal meio de transmissão histórica. Cantos, poesias, lendas e provér-

bios guardavam informações que, mesmo com variações ao longo das gerações, mantinham a essência dos 
eventos e ensinamentos. A confiabilidade dessa forma de preservação dependia muito da repetição ritualizada 
e da função social do narrador ou contador de histórias.

O surgimento da escrita, por volta de 3500 a.C. na Mesopotâmia e no Egito, marcou um ponto decisivo no 
desenvolvimento da consciência histórica. Registros escritos permitiram que os fatos fossem fixados de forma 
mais duradoura e menos sujeita às alterações da memória oral. Documentos como leis, tratados, inscrições co-
memorativas e crônicas não apenas registravam eventos, mas também serviam para legitimar o poder político 
e reforçar narrativas oficiais.

A escrita transformou a relação das sociedades com o tempo. Pela primeira vez, era possível consultar 
informações de épocas distantes e compará-las, criando uma noção mais ampla de continuidade histórica. No 
entanto, também trouxe o desafio de interpretar os registros, pois a escolha do que era escrito e como era es-
crito refletia interesses e visões específicas.

 ▸ A contribuição dos historiadores na Antiguidade e Idade Média
Na Antiguidade, pensadores e escritores começaram a buscar uma compreensão mais crítica do passado. 

Na Grécia, Heródoto e Tucídides são exemplos de autores que procuraram registrar os acontecimentos de 
forma mais sistemática e analítica, diferenciando relatos baseados em investigação daqueles puramente lendá-
rios. Essa abordagem introduziu elementos que ainda hoje caracterizam a historiografia, como a preocupação 
com fontes, causas e consequências.

No Império Romano, historiadores como Tácito e Tito Lívio também desempenharam papel importante na 
formação da consciência histórica, registrando não apenas eventos militares e políticos, mas também aspectos 
da vida cotidiana e das instituições.

Durante a Idade Média, a escrita histórica foi fortemente influenciada pela religião. Monges e clérigos pre-
servaram e produziram textos que combinavam a narrativa dos fatos com interpretações teológicas. A história 
era vista como parte de um plano divino, e os eventos eram interpretados como sinais da vontade de Deus. 
Apesar dessa perspectiva religiosa, esses registros foram fundamentais para manter viva a memória de épocas 
anteriores, especialmente em tempos de instabilidade política e social.
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Geografia

O espaço geográfico é a resultante das relações dinâmicas entre a natureza e a sociedade. A Geografia é 
a ciência que se dedica ao estudo desse espaço, buscando entender as relações que se estabelecem entre os 
elementos naturais e sociais que o compõem. Neste texto, vamos abordar alguns aspectos fundamentais sobre 
o estudo do espaço geográfico.

— A abordagem da Geografia
A Geografia é uma ciência que aborda o espaço geográfico em sua totalidade. Isso significa que ela analisa 

a paisagem, as relações sociais, a economia, a política, a cultura e as questões ambientais em um mesmo 
espaço. Essa abordagem integrada é importante para compreender como os elementos se relacionam e se 
influenciam mutuamente.

— A divisão do espaço geográfico
O espaço geográfico pode ser dividido em diferentes escalas de análise. A escala global é a mais ampla, e 

permite a análise das relações políticas, econômicas e culturais entre os países. Já a escala regional permite 
a análise das características específicas de uma região, como a vegetação, o clima, a economia e a cultura.

A escala local é a mais próxima da vivência cotidiana das pessoas e permite a análise das características 
específicas de uma cidade, bairro ou comunidade. Essas diferentes escalas são importantes para entender 
como os elementos se relacionam em diferentes contextos, e como as transformações em um nível podem 
afetar outros níveis.

— A importância da Geografia para a compreensão do mundo
A Geografia é uma ciência fundamental para a compreensão do mundo em que vivemos. Por meio dela, é 

possível entender as relações entre os seres humanos e a natureza, bem como as transformações que ocorrem 
no espaço geográfico. A Geografia contribui para a análise dos problemas ambientais, das desigualdades 
sociais, da distribuição das riquezas e do desenvolvimento econômico.

Além disso, a Geografia também é importante para a compreensão das relações políticas internacionais, 
das migrações populacionais, das culturas e das relações de poder. É uma ciência que permite entender como 
o espaço geográfico é construído e transformado pelas ações humanas.

O estudo do espaço geográfico é fundamental para entender as relações entre a natureza e a sociedade, 
bem como as transformações que ocorrem no mundo em que vivemos. A Geografia é a ciência que se dedica 
a esse estudo, utilizando uma abordagem integrada que considera os elementos naturais e sociais em suas 
diferentes escalas. A compreensão do espaço geográfico é fundamental para a tomada de decisões que afetam 
a vida das pessoas e do planeta como um todo.
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Filosofia

A filosofia, derivada das palavras gregas que significam “amor à sabedoria”, é uma disciplina que busca 
entender os princípios fundamentais que governam o pensamento, a realidade, a existência e os valores. Ela 
não se limita a qualquer domínio específico da realidade, sua investigação abrange tudo, desde a natureza do 
conhecimento e da lógica até questões de ética, estética e metafísica.

Começando com a metafísica, a filosofia procura compreender a natureza da realidade, investigando 
conceitos como mente e corpo, substância e acidente. Na epistemologia, ela examina o escopo e a natureza 
do conhecimento, explorando profundamente conceitos como verdade e justificação. A ética, por outro lado, é 
uma reflexão sobre o que é moralmente correto e errado, enquanto a lógica analisa a validade do argumento e 
raciocínio. A estética, um ramo igualmente intrigante, aborda a natureza da beleza e da arte.

Dentro da filosofia trabalha-se com o método filosófico, que se distingue por seu raciocínio lógico, análise 
crítica e argumentação rigorosa. Não se limita apenas aos métodos empíricos e muitas vezes vai além dos 
limites da ciência, embora mantenha um diálogo constante com ela. A abordagem filosófica pode ser aplicada 
a outras disciplinas, como física, biologia e psicologia, fornecendo uma base sólida para o pensamento crítico 
e analítico.

Deste modo, a filosofia é mais do que uma disciplina acadêmica; é uma maneira de abordar a vida. Ela nos 
desafia a questionar as coisas que muitas vezes tomamos como garantidas e a explorar nossos conceitos mais 
fundamentais. É uma busca incessante por compreensão, clareza e sabedoria, oferecendo insights valiosos 
sobre quem somos, o que sabemos e como devemos viver. Em suma, a filosofia é uma jornada intelectual 
profunda que enriquece nossa percepção da realidade e de nossa própria existência.

Origem da Filosofia, Principais Períodos e Aspectos da Filosofia
A origem da filosofia remonta à Grécia Antiga no século VI a.C. Foi uma época marcada pelo questionamento 

do mito e pela busca de explicações racionais para os fenômenos naturais e a existência humana. Filósofos 
como Tales de Mileto e Pitágoras começaram a explorar conceitos abstratos e universais, lançando as bases 
do pensamento filosófico.

Principais Períodos

1. Período Antigo:
Este período se estende desde o início da filosofia na Grécia Antiga até o fim do Império Romano. Grandes 

pensadores como Sócrates, Platão e Aristóteles definiram muitos dos problemas e métodos da filosofia. As 
escolas de pensamento, como o Estoicismo e o Epicurismo, também surgiram nessa época.

2. Período Medieval:
Com duração de aproximadamente do século V ao XV, este período foi marcado pela integração do 

pensamento greco-romano com os princípios do cristianismo. Pensadores como Santo Agostinho e Tomás de 
Aquino buscaram conciliar fé e razão, dando origem à filosofia escolástica.

3. Período Moderno:
Iniciando no século XVII, o período moderno foi caracterizado por uma ruptura com a tradição medieval e um 

foco renovado na ciência e na razão. Filósofos como Descartes, Spinoza, Locke e Kant exploraram questões 
de conhecimento, existência e moralidade, definindo o Iluminismo.
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Sociologia

Conceito de cultura
Cultura é o conjunto de conhecimentos, crenças, valores, normas, costumes, tradições, símbolos e formas 

de expressão que um grupo humano desenvolve e compartilha ao longo do tempo. Ela é resultado da interação 
social e se manifesta tanto nos aspectos materiais — como vestimentas, arquitetura, ferramentas e obras de 
arte — quanto nos aspectos imateriais — como a língua, a religião, a moral, os hábitos e a maneira de pensar.

Do ponto de vista sociológico, a cultura não é algo fixo ou imutável. Ela é dinâmica e se transforma conforme 
a sociedade se modifica. Isso significa que as práticas culturais de um povo hoje podem ser diferentes das de 
algumas décadas atrás, mesmo preservando elementos de sua tradição.

Há diferentes formas de definir cultura conforme a corrente de pensamento:

 ▪ Abordagem antropológica clássica: entende a cultura como o todo complexo que inclui conhecimen-
tos, crenças, arte, moral, leis, costumes e outras capacidades e hábitos adquiridos pelo ser humano como 
membro da sociedade.

 ▪ Abordagem sociológica: enfatiza a cultura como sistema simbólico que orienta comportamentos e rela-
ções sociais, funcionando como um mapa que guia as ações e dá sentido ao mundo.

 ▪ Abordagem contemporânea: valoriza a pluralidade e reconhece que há diversas culturas coexistindo, 
interagindo e influenciando umas às outras.

Na prática, a cultura é o que nos permite compreender o mundo e agir nele de maneira compartilhada. É por 
meio dela que aprendemos desde o idioma que falamos até as regras de convivência e as formas de expressar 
emoções. Ela é aprendida socialmente, transmitida de geração em geração e reinterpretada de acordo com o 
contexto histórico e social.

Conceito de identidade
Identidade é o conjunto de características, valores, crenças, histórias e referências que definem quem uma 

pessoa ou um grupo é, diferenciando-os dos demais. Ela envolve tanto aspectos individuais, ligados à experi-
ência pessoal, quanto aspectos coletivos, relacionados à pertença a grupos sociais, culturais, étnicos ou reli-
giosos.

Na sociologia, a identidade é vista como um fenômeno social, não apenas individual. Isso significa que ela 
não é formada de maneira isolada, mas construída nas interações com outras pessoas e com o ambiente so-
cial. Ao mesmo tempo em que cada indivíduo tem particularidades únicas, ele compartilha elementos comuns 
com os grupos aos quais pertence.

Podemos diferenciar dois tipos principais:

 ▪ Identidade individual: refere-se às características únicas de cada pessoa — como personalidade, história 
de vida, preferências e escolhas.

 ▪ Identidade coletiva: diz respeito aos elementos compartilhados por um grupo — como língua, tradições, 
símbolos, memória histórica e ideais.

A construção da identidade é influenciada por vários fatores, como:

 ▪ Família e educação

 ▪ Grupo de amigos e redes sociais

 ▪ Experiências de vida

 ▪ Contexto histórico e político

 ▪ Meios de comunicação e cultura de massa


